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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E 
METODOLOGIA

Ao aproximar as poéticas de Aimée  Bolaños e Lady Rojas, não busco 
estabelecer paralelos sustentados apenas pela experiência da 
migração ou pela autoria feminina. O diálogo que proponho nasce da 
compreensão de que ambas constroem uma escrita que desloca 
fronteiras geográficas, culturais e epistemológicas, sem perder de 
vista as singularidades de seus percursos. Esse movimento exige um 
olhar comparatista que reconheça a especificidade de cada obra, 
mas que também permita identificar os pontos de convergência que 
atravessam essas duas produções poéticas.

É nesse horizonte que situo minha leitura.



A FIGURA DA ANDARILHA: 
CONVERGÊNCIAS E DICÇÕES POÉTICAS

A andarilha encarna uma existência hifenizada, cubano-brasileira em 
Bolaños, peruano-canadense em Rojas, que rompe com as 
historiografias lineares. Na perspectiva do tempo relacional e da 
aesthesis decolonial, o presente acolhe memórias suprimidas e a 
ancestralidade que insiste em falar. A andarilha não busca uma 
origem pura; faz da palavra poética seu verdadeiro território.



CONSIDERAÇÕES FINAIS E 
ENCERRAMENTO

Ao chegar ao término desta comunicação, reitero o objetivo que 
orientou cada passo desta reflexão: compreender como as poéticas 
de Aimée Bolaños e Lady Rojas transformam a experiência da 
migração em um território de memória, de criação estética e de 
resistência política.
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